
QUINTA-FEIRA, 12 DE NOVEMBRO DE 2020 R$ 1,00EDIÇÃO: 3563DIRETOR:  Jucelino Costa dos Santos

A Uopeccan (União Oeste
Paranaense de Estudos e
Combate ao Câncer) recebeu
nesta segunda-feira a doação
da Campanha da Outubro Rosa
Tilápia Copacol, que beneficia
pacientes em tratamento contra
o câncer de mama. Nesta
terceira edição da campanha,
os consumidores puderam
contribuir com a instituição
adquirindo o produto nas
gôndolas dos mercados. Para
cada embalagem de 600 gramas
vendida R$ 1 foi revertido para
a ação. “Agradecemos à
Copacol, todos os cooperados,
colaboradores e consumidores
que apoiaram essa causa tão
importante. A doação é de
extrema importância para
mantermos o nosso trabalho”,
afirma o presidente da
Uopeccan, Leopoldo Nestor
Furlan.

Copacol repassa doação do
Outubro Rosa à Uopeccan

A exemplo de todo o
País, o primeiro e grande
desafio do próximo pre-
feito de Goioerê, será
decidir como serão as
aulas durante o ano de
2021. Isso porque, às
vésperas das eleições,
muitos municípios, inclu-
sive Goioerê, adiaram o
retorno das aulas presen-
ciais, temendo aumento
do contágio de alunos e
professores pela Covid-
19.

 PÁGINA 03

Volta às aulas será o primeiro
desafio do próximo prefeito

Termina nesta sex-
ta-feira, dia 13,  o
prazo para que apo-
sentados, pensionis-
tas e beneficiários do
BPC de Goioerê, so-
licitem junto à pre-
feitura, a alíquota di-
ferenciada do IPTU
2021. De acordo com

Termina nesta sexta-feira, prazo para
pedir a alíquota diferenciada do IPTU

a Secretaria de Fazen-
da, este ano o contribu-
inte não precisará com-
parecer ao CRAS para
fazer o CAD Único,
como foi em 2019,
basta protocolar os do-
cumentos diretamente
no Departamento de
Tributação.
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Não são novas as dú-
vidas e questionamen-
tos sobre a segurança
das urnas utilizadas pela
Justiça Eleitoral nas
eleições brasileiras. No
pleito de 2018, o tema
foi objeto de ações co-

Eleições 2020: Urnas são seguras
e uso é transparente, afirma TSE

ordenadas de eleitores
e grupos políticos para
jogar suspeição sobre
a segurança do sistema
e a consequente legiti-
midade dos resultados
das votações a partir
dele.

Prazo para atualização de rebanhos
se encerrará no dia 30 de novembro

A Campanha de Atuali-
zação de Rebanhos no Pa-
raná termina no dia 30 de
novembro. Os produtores
que perderem o prazo es-
tarão sujeitos a sanções ad-
ministrativas e poderão
pagar multa. O processo

pode ser feito online ou pre-
sencialmente, mas a orien-
tação é não deixar para os
últimos dias, para evitar
congestionamento do sis-
tema digital e aglomerações
de pessoas nos pontos físi-
cos.

Hemonúcleo faz
apelo por

doações de
sangue tipos ‘O’
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A exemplo de todo o País,
o primeiro e grande desafio
do próximo prefeito  de
Goioerê, será decidir como
serão as aulas durante o ano
de 2021. Isso porque, às
vésperas das eleições, muitos
municípios, inclusive Goioerê,
adiaram o retorno das aulas
presenciais, temendo aumento
do contágio de alunos e
professores pela Covid-19.

Diante disso, o próximo
prefeito terá que decidir se
as aulas voltam a ser pre-
senciais, se serão ofertadas
de forma remota, através de
um modelo misto e de que
forma isso será feito. O
desafio está lançado e quem
for eleito vai ter que tomar a
decisão.

Prestes a entregar as pre-
feituras, alguns dos atuais
gestores sequer elaboraram
planos para garantir a segu-
rança de professores e estu-
dantes na pandemia. São
questões que terão que ser
resolvidas por aqueles que
assumirem o comando das
prefeituras no início do pró-
ximo ano. Tudo isso em um
cenário de baixa arrecada-
ção e, possivelmente, de or-
çamentos mais enxutos.

NIVEL NACIONAL:
De acordo com o último le-
vantamento da Undime -
União Nacional dos Dirigen-
tes Municipais de Educação -
em agosto, cerca de 50% dos
municípios brasileiros ainda
não tinham estruturado um
protocolo de retorno às aulas,

Volta às aulas será o primeiro
desafio do próximo prefeito

Por conta da pandemia do coronavirus, aulas estão sendo remotas

ou seja, não haviam definido
qual seria a distância a ser
mantida entre os estudantes e
quais equipamentos de prote-
ção individual e itens de higi-
enização estariam disponíveis
nas escolas.

CRECHES E ALFA-
BETIZAÇÃO: Além de
ações emergenciais, os ges-
tores têm uma série de obri-
gações a cumprir durante o
mandato. De acordo com a
Constituição brasileira, os
municípios são prioritaria-
mente responsáveis pelas
etapas iniciais da educação
– creche, pré-escola e pri-
meiros anos do ensino fun-
damental, do 1º ao 5º ano.

Cabe a eles, portanto, a ta-
ref a de alfabe tizar  as
crianças.

Segundo o Plano Nacio-
nal de Educação (PNE), Lei
13005/2014, que estabelece
metas para melhorar a qua-
lidade da educação no Brasil
até 2024, o país precisa am-
pliar as vagas em creches,
para crianças até 3 anos de
idade. Até 2024, 50% delas
devem estar matriculadas –
os últimos dados, de 2018,
mostram que o atendimento
chega a 35,7%.

Já a pré-escola, que aten-
de os alunos de 4 e 5 anos,
deveria estar universalizada,
desde 2016, mas 328 mil cri-
anças ainda estão fora das

salas de aula. Os dados são
do  mo nitoramento   do
PNE feito pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep).

F INANCIAM ENTO:
Responsáveis pela maioria
das vagas nas escolas do
país, os municípios investem
R$ 4 de cada R$ 10 gastos
na educação básica, que vai
do ensino infantil ao ensino
médio .  Há,  no  entanto ,
grande desigualdade de
arrecadação entre as pre-
feituras, e isso, em um perí-
odo de pandemia e de crise
econômica, fica ainda mais
acentuado.
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Eleições 2020: Urnas são seguras
e uso é transparente, afirma TSE

Não são novas as dúvidas e
questionamentos sobre a
segurança das urnas utilizadas
pela Justiça Eleitoral nas
eleições brasileiras. No pleito
de 2018, o tema foi objeto de
ações coordenadas de eleitores
e grupos políticos para jogar
suspeição sobre a segurança
do sistema e a consequente
legitimidade dos resultados das
votações a partir dele. Neste
mês, que o Brasil se prepara
para escolher prefeitos e
vereadores novamente, o
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) reafirmou à Agência
Brasil que as urnas eletrônicas
são seguras e que as medidas
adotadas são transparentes,
podendo ser acompanhadas
pelos partidos e outras
instituições.

O secretário de Tecnologia

da Informação do TSE,
Giuseppe Janino, lembra que
as urnas são empregadas como
meio técnico de coleta de votos
desde a disputa municipal de
1996. Ele conta que a iniciativa
veio em resposta ao que
chamou de limites a falhas da

coleta e apuração humanas.
No processo até então, pessoas
votavam em cédulas de papel,
que eram colocadas em grandes
sacos e depois eram retiradas
para o escrutínio.

“Tínhamos muita
intervenção humana. E quando
há intervenção humana temos
três características. Lentidão,
prática de erros e possibilidade
de fraude pela manipulação da
informação.  Houve
possibilidade de se transformar
um processo que era lento e
cheio de erros e fraudes em um
processo célere, com garantia
de integridade e proteção, com
rastreabilidade que está ligado
à transparência”, destaca o
secretário.

Giuseppe Janino considera
a urna eletrônica uma
“mudança de paradigma”. A
partir do início do seu emprego
o sistema foi sendo
aperfeiçoado e foram inseridas
novas funcionalidades. Ele
considera que o projeto garante
segurança e transparência.

Toda a tecnologia é
desenvolvida no TSE, conforme
o secretário. Seis meses antes
de cada eleição o sistema é
aberto para que mais de 15
instituições, como partidos

políticos, Ministério Público,
Polícia Federal, universidades
e entidades de classe, se
habilitem para verificar os
programas que serão adotados.

Após este período, os
programas são lacrados e
blindados,  passando por
mecanismos de segurança por
meio de assinaturas. “Em cada
um deles é feito um código
matemático e isso gera um
dígito verificador. Isso garante
integridade.  Fazemos um
conjunto de assinaturas em cima
desses programas que vão
desde o chefe da unidade,
coordenador, secretário de
tecnologia e autoridades como
o presidente do TSE, PGR
[Procuradoria-Geral da União],
presidente da OAB [Ordem
dos Advogados do Brasil], que
fazem a última camada de
assinaturas”, explica Janino.

Uma cópia fica no cofre do
tribunal como alternativa para
verificação. Outras são
enviadas para os tribunais
regionais eleitorais. Quando
o software é  instalado  nas
urnas, estas o leem e conferem
as assinaturas. Apenas desta
maneira, coloca o secretário, a
urna funciona. Ele argumenta
que não seria possível uma
fraude roubando uma urna, por
exemplo.

“Este fato de subtrair uma
urna não preocupa, porque ela
tem todo um esquema de
proteção porque ela não vai
funcionar e não vai gerar dado
que não será oficial. Existem
vários pontos de segurança e
verificação que garantem a
integridade do processo”, diz.

Outro procedimento de
fiscalização feito pela Justiça
Eleitoral é selecionar
determinadas urnas na véspera
da eleição e proceder uma

Em Goioerê as urnas já foram lacradas para a eleição

simulação dos votos nas sedes
dos TREs. Isso ocorre com a
participação de representantes
das candidaturas, com câmeras
filmando os votos e após o fim
do procedimento há uma
conferência se os votos vistos
correspondem àqueles
registrados na máquina.

Após cada pleito, o TSE e a
Justiça Eleitoral avaliam o
desempenho do sistema e

discutem o que pode ser inserido,
tanto nos equipamentos quanto
nos programas utilizados. “Não
há nenhum caso de fraude
identificada até hoje. Todas as
suspeições formalizadas são
investigadas por instituições
independentes, como Ministério
Público e Polícia Federal”,
enfatiza o responsável pela
tecnologia da informação do
tribunal. (Agência Brasil).

Lei de Improbidade
O senador Flávio Arns

(Podemos)  destacou o
Projeto  de Lei de sua
autoria que torna mais
rigorosas as punições para
atos  de im probid ade
adm inist rativ a.  “Este
Projeto de Lei garante
mais rapidez e eficiência à
Lei  de Impr obid ade
Administrativa e impõe
maior rigor ao combate a
atos ilícitos praticados
contra a Administração
Pública.  O combate à
corrupção deve ser um ato
constante observado por
nós representantes do
povo”, afirma Arns.

Sudoeste
O deputado estadual

Pau lo  Litro  (PS DB)
destacou o investimento
destinado, pelo governo do
Estado, para a implantação
de terce iras faixas e
melhorias na PR-280, entre
Mar mele iro  e o
entroncamento com a BR-
153. “Serão melhorados
130 quilômetros da principal
rodovia do sudoeste do
Paraná, com investimento
de R$ 35 milhões. Uma
importante conquista que
atende um a ant iga
demanda da população”,
afirma o deputado.

Auxílio indevido
O TCU divulgou um

relatório que aponta 903
candidatos no Paraná, que
possuem patrimônio acima
de R$300 mi l,  como

beneficiários do auxílio
emergencial até julho. Na
lis ta,  apar ecem  29
postulantes ao cargo de
prefeito, 34 ao de vice-
prefeito e 830 candidatos a
vereador. Curitiba lidera o
número  de candidatos
nessa condição.

Indo bem
Produção industrial do

Paran á é destaq ue no
Brasil.  A p rodu ção
ind ustr i al d o  Par aná
cresceu 7,7% entre agosto
e setembro deste ano. É o
maior resultado entre os 15
locais analisados pelo
IBGE no País. Segundo o
Instituto, desempenho é
cinco pontos percentuais
maior do que a média dos
out ros e stad os.  P ara
especialistas esse é um
indicativo de retomada da
economia.

Dia da eleição
O presidente do TRE-

PR, desembargador Tito
Campos, e o secretário de
Estado  da Saúde, Beto
Preto, alertaram sobre a
necessidade de um trabalho
in tenso  em pro l  da
segurança sanitária no dia
da eleição ,  15  de
novembro .  Beto  Preto
lembrou que “são mais de 8
milhões de eleitores aptos
ao voto, nos 399 municípios
do Paraná. É preciso que
todos sigam as normas
sanitárias, usem máscara e
man tenham o
distanciamento”.

13° salário
O governador Ratinho Junior (PSD) determinou a

antecipação do pagamento do 13° salário dos funcionários
estaduais para o próximo dia 04 de dezembro. O valor será
depositado integralmente na conta de aproximadamente
265 mil servidores ativos, pensionistas e aposentados. A
folha adicional chega a R$ 1,701 bilhão, sendo R$ 925
milhões para ativos e R$ 776 milhões de inativos.

mailto:gazetagoioere@gmail.com
http://www.adipr.com.br
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Copacol repassa doação do
Outubro Rosa à Uopeccan

A Uopeccan (União
Oes te P arana ense  de
Estudos e Combate ao
Câncer) recebeu nesta
segunda-feira a doação da
Campanha da Outubro Rosa
Tilápia  Co paco l, q ue
beneficia pacientes em
tratamento contra o câncer
de mama. Nesta terceira
edição da campanha, os
consumidores puderam
contribuir com a instituição
adquirindo o produto nas
gôndolas dos mercados.
Para cada embalagem de
600 gramas vendida R$ 1
foi revertido para a ação.
“Agradecemos à Copacol,
to dos os c oope rado s,
colabora dore s e
consumidores que apoiaram
essa causa tão importante.
A doação é de extrema
import ância  pa ra
man termos o  nosso
tra balh o”, a firma o
presidente da Uopeccan,
Leopoldo Nestor Furlan.

Ao todo, durante o mês

Doação foi feita durante esta semana: apoio ao hospital do câncer de Cascavel e Umuarama

de outubro, foram 120
toneladas de t ilápias
comercializadas, que resultou
em R$ 200 mil em doações.
Os valores arrecadados foram
divididos entre hospitais que

atuam no combate ao câncer
de mama, conforme as
vendas em cada uma das
centrais da Cooperativa. A
Uopeccan recebeu R$
43.568. O Hospital Erasto

Gaertner, em Curitiba (PR),
recebeu R$ 53 mil; Hospital
Alfredo Abrão, em Campo
Grande (MS), R$ 18.864;
IGES (Instituto de Gestão
Estratégica de Saúde), no

Distrito Federal (Brasília), R$
46 mil; e Hospital de Amor,
em Barretos (SP) R$ 38.336.
“ Pelo terceiro ano
consecutivo realizamos essa
campanha que beneficia

milhares de pacientes que
estão passando pelo
tratamento contra o câncer.
A Uopeccan é uma das
instituições beneficiadas para
que possa continuar com a
sua missão”, explica Maurício
Deliberaes , gerente nacional
de vendas Copacol.

Os recursos são usados
pelas in st itu ições  na
manutenção dos serviços
prestados aos pacientes. “A
Cooperativa sempre ajuda,
não apenas a Uopeccan, mas
muitas outras instituições.
Esse recurso nos possibilita
continuar nosso trabalho
para ajudar pessoas que
estão em tratamento contra
o câncer, que precisam e se
tratam pelo Sistema Único
de  Saú de –  adu ltos  e
crianças. Estamos há 21
anos lutando para manter o
hospital e a Cooperativa
integra esse nosso trabalho”,
re ssal ta  C iro Kreu z,
presidente do Conselho
Superior da Uopeccan.

Termina nesta sexta-feira, prazo para
pedir a alíquota diferenciada do IPTU

APOSENTADOS

Termina nesta sexta-feira,
dia 13, o prazo para que
aposentados, pensionistas e
beneficiários do BPC de
Goioerê, solicitem junto à
prefeitura,  a alíquota
diferenciada do IPTU 2021.

De acordo com a
Secretaria de Fazenda, este
ano o contribuin te não
precisará comparecer ao
CRAS para fazer o CAD
Único, como foi em 2019,
basta protocolar  os
documentos diretamente no
Departamento de Tributação.

Para fazer  jus ao
enquadramento de seu imóvel
na alíquota diferenciada, o
aposentado, pensionista ou
beneficiário do BPC deverá
atender a alguns requisitos,
como ser proprietário de um
único imóvel e tê-lo como
residência.

Um outro requesito é que
o requerente precisa possuir
renda pessoal de, no máximo,
1,5 (um salário e meio) do
salário mínimo; possuir renda
familiar de, no máximo, 2,5
(dois salários e meio) do
salário mínimo.

Os contribuintes que se
encaixarem nos requisitos
exigidos, deverão comparecer

Interessados têm até amanhã para fazer o requerimento

ao CRAS, que fica na Rua São
Paulo, na Vila Guaíra, munidos
dos seguintes documentos: folha
resumo do cadastro único
emitido  pelo CRAS;
comprovante de residência;
comprovante de propriedade do
imóvel (matricu la) e
comprovante de renda pessoal
de cada morador da casa.

Já os aposentados/
beneficiários INSS, precisam

apresentar demonstrativo de
credito do benefício (retira no
banco, do mês atual ou
anter ior)  e também dos
membros da família não
aposentados e maiores de 14
anos.  Também devem
apresentar  car teira de
trabalho ou ultimo holerite
(quando não possuir deverá
fazer declaração escrita); bem
como dos membros menores

de 14 anos: apenas
documentos pessoais;
declaração e termo de
Responsabilidade das
informações prestadas e
parecer  da Secretaria de
Fazenda e Secretaria de
Assistência Social

Para maiores informações,
os interessados poderão ligar
para o seguinte telefone: (44)
3522-8357.

Produção industrial
A produção industrial do

Paraná cresceu 7,7% entre
agosto e setembro deste ano.
É o maior resultado entre os
15 locais analisados pelo
Instituto Brasile iro de
Geografia e Estatística (IBGE)
no País. O desempenho é
cinco pontos percentuais
maior do que a média dos
outros estados. Segundo
dados divulgados na última
terça-feira, 10, no
comparativo de desempenho
com o mês imediatamente
anterior, é a quinta evolução
consecutiva da indústria do
Estado. A pesquisa aponta

crescimento de 20,7% em maio;
4,9% em junho; 2,8% em julho;
4,2% em agosto; e 7,7% em
setembro. O Estado já alcançou o
patamar pré-pandemia, ficando
0,5% acima do nível de fevereiro.
Entre setembro de 2019 e o
mesmo mês de 2020 houve
crescimento de 3,2%.

Comércio em alta
O comércio paranaense

cresceu 1,2% em setembro em
relação a agosto e 7,7% em relação
a setembro de 2019, segundo a
Pesquisa Mensal do Comércio
(PMC), divulgada na última
quarta-feira, 11, pelo IBGE. No
primeiro caso, é o maior aumento

entre os estados do Sul. O índice
é da variante ampliada, que
engloba as vendas de veículos e
materiais de construção e
apresenta retrato mais fiel da
atividade econômica. Na série
com ajuste sazonal, o avanço
entre agosto e setembro é o
quinto consecutivo e o sétimo
do ano do comércio do Paraná.
Os crescimentos foram de 2,8%
em janeiro, 0,7% em fevereiro,
27,2% em maio, 2,9% em junho,
0,6% em julho e 2,8% em agosto.
As vendas evoluíram em 14 das
27 unidades da Federação em
setembro, apontando cenário
mais otimista da recuperação da
economia.

Indústria alimentícia
A pandemia da Covid-19

trouxe impactos em diversos
setores econômicos, mas a
produção industrial de alimentos
se manteve em alta o ano inteiro
no Paraná. No acumulado de
2020, o crescimento da indústria
alimentícia foi de 9,4% na
comparação com os nove
primeiros meses do ano passado.
O mês de setembro trouxe o
melhor resultado para o setor,
com crescimento de 18,2% com
relação a setembro de 2019. Os
dados da Pesquisa Industrial
Mensal, divulgada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia Estatística
(IBGE) na última terça-feira, 10,
também trazem um salto de 9,7%
no acumulado dos últimos 12
meses, de outubro de 2019 a
setembro de 2020. O resultado é
superior ao crescimento nacional
do setor, que teve aumento de
5,8% entre janeiro e setembro e
de 5,5% nos últimos 12 meses.
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Prazo para atualização de rebanhos
se encerrará no dia 30 de novembro

A Campanha  de
Atualização de Rebanhos no
Paraná termina no dia 30 de
novembro. Os produtores
que  perd erem  o  pr azo
estarão sujeitos a sanções
administrativas e poderão
pagar multa.  O processo
pode ser feito online ou
presencialmente,  mas a
orientação é não deixar para
os últimos dias, para evitar
congestion amento  do
sis tema d igita l e
aglomerações de pessoas
nos pontos físicos.

Fis cal d e Def esa
Agropecuária da Unidade
Local de Sanid ade
Agropecuár ia (Ulsa)  de
Paranavaí, Clara Lídia Dal
Prá  infor ma qu e a
atu alização  cadast ral
substitui a imunização dos
rebanhos contra a febre
aftosa, já que o Paraná é
considerado área livre da
doença  sem vacin ação .
Ger almen te,  a ação  é
realizada duas vezes por ano,
mas em 2020, por causa da
pandemia de Covid-19, a
opção foi por campanha
única, com início em maio.

Até quinta-feira (5), 76%
dos cadastros tinham sido
atualizados nos municípios
do Noroeste do Paraná. O
índice supera o estadual, que
no mesmo período chegou a
60%. A meta é alcançar

Paraná já é considerado como área livre de aftosa: comprovação do rebanho é obrigatório

100% dos animais, e só para
se ter uma ideia, de acordo
com levantamento  da
Agência d e Def esa
Agropecuár ia do Paraná
(Ad apar) ,  em  2019 as
propriedades da região
somavam quase 957 mil

bovinos.
Clar a Líd ia Dal Prá

destaca que a atualização
dos cadastros deve incluir
todo s os an imais  da
pro priedade  rur al,
ind epend entemente  da
esp écie: bois,  búfalos,

cabras,  ovelhas, su ínos,
cavalos, jumentos, mulas,
galinhas e peixes. Também
é necessár io  recadastrar
info rmações sobr e o
estabelecimento  e o
produtor.

Para fazer pela internet,

basta acessar  o  site da
A d a p a r
(www.adapar.pr.gov.br). Se
preferir presencialmente, o
produtor de Paranavaí deve
ir a uma Ulsa ou ao Sindicato
Rur al P atro nal.  Há
municípios em que também

é possível recadastrar na
Secretaria de Agricultura.

T R A N S P O R T E   –
Apesar de a campanha se
estender até 30 de novembro,
desde o início deste mês a
emissão da Guia de Trânsito
Animal (GTA) no Paraná
está  condicionad a à
atualização cadastral dos
rebanhos.  Significa que
aqu eles que a inda não
fizeram o procedimento não
podem transportar animais
de qualquer espécie dentro
do território estadual ou para
outras localidades.

ÁREA LIVRE  –   Em
agosto deste ano, o Paraná
obteve r econh ecimento
nacional de Área Livre de
Feb re Af tosa sem
Vacinação, título que passou
a vigorar em 1º de setembro.
A medida faz com que o
Estado  se aproxime do
r e c o n h e c i m e n t o
in ternacion al p ela
Organização Mundial de
Saúde Animal (OIE).

Com isso, a expectativa
é que a pecuária paranaense
garanta a abertura de novos
mer cados e atr aia
investimentos não só para o
setor ,  m as par a out ras
cadeias produtivas,  por
exemplo, de suínos, peixe,
frango e leite.

http://www.adapar.pr.gov.br).
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Hemonúcleo faz apelo por
doações de sangue tipos ‘O’

Com estoques abaixo
do mínimo para a tipagem
‘O’, o Hemonúcleo de
Campo Mourão está
apelando para os doados
dos munic ípios que
integram a região. O
pedido é para doadores
de sangue t ipos “O”
positivo ou negativo.

De acordo com
Reginaldo Rigeutti, o
ideal seria pelo menos 50
doadores em um dia, mas
está difícil alcançar esta
média. “O máximo que
alcançamos é 30”, disse.

Por conta das
restrições para prevenir
os riscos de
contamin ação do
Coronavírus, os doadores

Órgão necessita de doações de sangue do tipo ‘O’, podendo ser positivo ou negativo

devem fazer agendamento
pelos telefones (44)
3525-1102; 99878-3811
ou pelo l ink https:/ /
www.saude.pr.gov.br/
P agi n a / D o ac a o -d e -
Sangue. O horário de
atendimento é das 7h30
às 11 horas e das 13h30
às 17 horas.

Vale lembrar que o
doador passa por aferição
de temperatura corporal
e deve usar máscara facial,
assim como os
profissionais que fazem a
coleta. Por fazerem parte
do grupo de risco,
doadores acima de 59
anos  completos estão
t e m p o r a r i a m e n t e
dispensados de doar.

https://
http://www.saude.pr.gov.br/
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Governador antecipa pagamento do
13° salário no dia 4 de dezembro

O governador Carlos
Massa Ratinho Junior
determinou nesta quarta-feira
(11)  a an tecipação do
pagamento do décimo terceiro
salário  dos funcionários
estaduais para o próximo dia
04 de dezembro. O valor será
depositado integralmente na
conta de aproximadamente
265 mil servidores ativos,
pensionistas e aposentados.
A folha adicional chega a R$
1,701 bilhão, sendo R$ 925
milhões para ativos e R$ 776
milhões de inativos.

O pagamento antecipado
espelha a política adotada
já no ano passado e leva em
consideração o esforço dos
servidores públicos durante
a pandemia provocada pela
Covid-19. “Antecipamos o
pagamento em respeito ao
compromisso que temos
com o funcionalismo público,
sobretudo neste ano  de
dificuldades, em que os
se rv id or es  f or am
desa f iado s a  a jud ar  a
população  em todas as
áreas, inclusive com novas
tecnologias e formas de
aten dim en to” ,  d is se  o
governador Ratinho Junior.

Ele reforça que a medida
só  é possível graças à
austeridade da gestão
financeira do Estado, das
reformas administrativas que
continuam em andamento e
do controle sobre o custeio da
máquina mesmo em um ano
de queda na arrecadação.
Ratinho Junior destaca que o
governo manteve prioridade
para investimentos relevantes

Ratinho Junior afirma que o valor será depositado integralmente na conta de
aproximadamente 265 mil servidores ativos, pensionistas e aposentados. A folha

adicional chega a R$ 1,701 bilhão.
e programas de apoio aos mais
vulneráveis, como o Cartão
Comida Boa, a manutenção
da distribuição das merendas
nas escolas e a conclusão de
três hospitais regionais para
atendimento contra a Covid-
19.

EQUILÍBRIO –  O
pagamento  an tecipado
injetará montante significativo
na economia do Paraná e vai
auxiliar a indústria, o comércio
e o turismo. “Esta é mais uma
demonstração  de que
mantemos o equilíbrio nas
contas públicas mesmo
durante uma das maiores
crises econômicas da
história”, disse Ratinho Junior.

Segundo ele, o Paraná
enfrenta inúmeras
dificu ldades,  mas está

vencendo as batalhas com a
cooperação dos servidores
públicos e um esforço contínuo
para controle das finanças
estaduais. “Esse trabalho
diário permite ao Paraná
pagar salários em dia e fazer
novamente essa antecipação,
que não é a realidade de outras
unidades da federação .
Renovamos esse
compromisso todos os meses
com o funcionalismo público”,
arrematou.

Ratinho Junior lembrou
que o Estado  conseguiu
negociar  dois grandes
empréstimos em 2020 (R$
1,6 bilhão para obras em
infraestrutura e R$ 1 bilhão
para quitação de precatórios)
porque tem selo de bom
pagador na esfera federal.
Ele disse que o governo

manterá o controle rígido das
contas públicas para garantir
novos investimentos e a
manutenção das políticas
públicas.

ECONOMIA – Segundo
a Secretaria de Estado da
Fazenda,  a queda de
arrecadação do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) até outubro
deste ano foi de R$ 1,35 bilhão
em relação  ao montante
arrecadado no mesmo período
de 2019. O último mês, no
entanto ,  já mostrou
recuperação ,  com
desempenho 9,1% superior ao
montante arrecadado em
outubro de 2019, número
similar ao primeiro mês do
ano, em um cenár io  de
normalidade.
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Comércio do Paraná tem alta
pelo quinto mês consecutivo
O comércio paranaense

cresceu 1,2% em setembro
em relação a agosto e 7,7%
em relação a setembro de
2019, segundo a Pesquisa
Mensal do  Co mérc io
(PMC), divulgada nesta
quar ta-feira (11) pelo
IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística).
No primeiro caso, é o maior
aumento entre os estados
do Sul. O índice é da
variante ampliada, que
engloba as vendas de
veículos e materiais de
construção e apresenta
re trato  ma is f iel da
atividade econômica.

Na série com ajuste
sazonal, o avanço entre
agosto e setembro é o
quinto consecutivo e o
sétimo do ano do comércio
do Paraná. Os crescimentos
foram de 2,8% em janeiro,
0,7% em fevereiro, 27,2%
em maio, 2,9% em junho,
0,6% em julho e 2,8% em
ago sto.  As vend as
evoluíram em 14 das 27
unidades da Federação em
se temb ro, apo ntan do
cenário mais otimista da
recuperação da economia.

“O com érc io
paranaense cresce desde
maio d est e ano, se
recuperando das perdas do
começo da pandemia. É um
movimento que acompanha
a evolução na indústria, as
contratações com carteira
assinada e os investimentos
do setor privado”, afirmou
o governador Carlos Massa
Ratinho Junior. “E há um

O comércio paranaense cresceu 1,2% em setembro em relação a agosto, e 7,7% em relação a s
etembro do ano passado. Materiais de construção e veículos ajudaram a puxar esse movimento

cenário otimista pela frente
com as vendas de fim de
ano. O comércio fechou
em alta em  2019, há
expectativa de repetir o
bom desempenho mesmo
num  ano  atí pico ”,
acrescentou.

Esse movimento do
comércio já havia sido
sentido por um estudo das
secretarias estaduais da
Fazenda e de Planejamento

e Projetos Estruturantes que
destacou que os
estabelecimentos comerciais
registraram em setembro, em
média, aumento de 51,9%
nas vendas. Foi a primeira
vez que o índice ultrapassou
50%.

O comércio também foi
o segundo setor que mais
contratou no Paraná em
setembro, com 5.398 novas
carteiras assinadas, segundo

o Cadastro  Geral de
Em pregados  e
Desempregados (Caged),
do Ministério da Economia.

V A R I A Ç Ã O
MENSAL – O comércio
varejista do Paraná cresceu
7,7% entre setembro deste
ano e o mesmo mês do ano
passado. As vendas foram
pu xadas p or móve is
(43,2%), eletrodomésticos

(21,4%), ma teriais de
construção (21%), artigos
farmacêuticos, médicos,
ortopédicos, de perfumaria
e cosméticos (13,7%) e
veículos, motocicletas,
partes e peças (10,7%).

Os impactos positivos
fo ram nas ven das de
materiais de construção e
veículos. Os dois setores
foram diretamente abalados
pela pandemia provocada

pela coronavírus porque
constituem investimentos
mais vultosos por parte da
população. Em relação ao
primeiro é o quarto mês
consecutivo de alta, na
comparação aos meses de
2019. No setor automotivo
é apenas o quarto mês do
ano com resultado positivo.

Nesse recorte mensal
houve evolução em todo o
País no comércio ampliado,
com média de 7,4% de
crescimento em setembro.

ACUMULADO – O
comércio do Paraná ainda
registra perda em relação
aos nove primeiros meses
do ano passado no balanço
acumulado, com índice de -
1,6%. O Paraná é um dos
17 estados com registro
negativo, o que impacta
diretamente a  méd ia
nacional, que está em -
3,6%. Na va riação
acumulada dos últimos 12
meses o cenário estadual é
um pouco melhor, com
perda de -0,2%.

No acumulado do ano,
os principais aumentos
fo ram registrados em
móveis (14,3%), artigos
farmacêuticos, médicos,
ortopédicos, de perfumaria
e cosm éticos (6,9% ),
hiperm ercados  e
supermercados (6,4%),
eletrodomésticos (5,1%) e
materiais de construção
(1,3%), acompanhando
tendência de consumo no
setor de alimentos e de
aquisições domésticas.


